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TRANSFORMANDO RISCOS EM OPORTUNIDADES
Robson de Oliveira Lemes, Formado em Gestão Empresarial, Especialista em Segurança Empresarial – CES e MBA em Gestão de Risco e Segurança Empresarial.
RESUMO: A natureza humana nos impulsiona a olhar as coisas sempre focando no que ela pode trazer de negativo ou quanto vamos perder ou podemos perder caso ele se concretize. Contudo, é preciso considerar que tudo tem os dois lados. Uma das principais diferenças entre a gestão de riscos e a gestão de riscos positivos é que a primeira está focada nas ameaças e consequentemente em suas perdas. Ao contrário, a gestão dos riscos positivos será realizada com foco na busca de oportunidades com consequências positivas. Este é um termo que será trabalho em demasia quando falamos em gestão de riscos positivos que podem levar a empresa a alcançar resultados superiores aos obtidos atualmente. 
1. COMECE OBSERVANDO UMA PLANTAÇÃO DE TOMATES...
É preciso ampliar o entendimento sobre o conceito de incerteza e propor uma nova reflexão sobre o questionamento que paira sobre as grandes organizações: Como a gestão de riscos operacionais agrega valor ao meu negócio?

Comecemos analisando uma plantação de tomates: Diversas são as fontes de incerteza que podem influenciar no amadurecimento de suas sementes: o clima ao longo da estação; as características internas de cada semente; a intensidade do sol; e o surgimento de ervas daninha são alguns exemplos. Caminhe por esta plantação num certo dia e você logo perceberá que alguns destes tomates estarão maduros e perfeitos. Qualquer agricultor que passe por esta situação não teria duvidas em afirmar que os tomates devem ser recolhidos imediatamente. Desta forma, outros tomates estarão apodrecidos e nenhum se daria ao trabalho de colhê-los.

Tais situações são casos extremos em que decisões são facilmente tomadas por qualquer agricultor, independente de sua experiência no assunto.

 Contudo, a maioria dos tomates não está nem maduro nem apodrecido e, neste caso a incerteza poderá causar diferentes efeitos sobre eles. O grande questionamento resultante é: como um agricultor pode gerenciar ativamente a incerteza existente na plantação e influenciar positivamente o resultado final.

Mas, o que uma plantação de tomates tem em comum com o mundo dos negócios? 
Começamos, pelo gestor     (agricultor), está em contato contínuo com uma série de oportunidades para alavancar seu negócio (tomates em estágios distintos de amadurecimento), que devem ser exploradas consciente e ativamente por meio de controles (visitas periódicas a plantação,regando, fertilizando, protegendo dos esquilos, etc.), para aumentar o retorno gerado ao acionista (quantidade de tomates colhidos ao final da estação).
2. A MOEDA DO RISCO POSSUI DUAS FORMAS.
É importante que os diversos gestores de riscos que se perguntam como a gestão de riscos agrega valor ao negócio, reflitam como gerenciar ativamente a incerteza existente e como influenciar positivamente o resultado final.


A moeda do risco possui duas faces:

· A face das incertezas que se não mitigadas implicam em ameaças e perdas;

· A face das incertezas que se bem exploradas, alavancam oportunidades com ganhos significativos para a organização.

3. GESTÃO DE RISCOS VERSUS GESTÃO DE RISCOS POSITIVOS

Uma das principais diferenças entre a gestão de riscos e a gestão de riscos positivos é que a primeira está focada nas ameaças e consequentemente em suas perdas. Ao contrário, a gestão de riscos positivos será realizada com foco na busca de oportunidades com consequências positivas.
Seja qual for o foco da gestão de riscos (riscos positivos ou negativos), uma vez identificadas às ameaças e oportunidades, a empresa necessita estabelecer medidas de controles.

Gerir riscos positivos estabelece medidas de controle com foco em tirar proveito ao máximo das oportunidades encontradas no risco. A grande distinção entre uma e outra é deixar de ver a incerteza como uma fonte de perdas e passar a enxergá-la como fonte de benefícios. Podemos analisar o exemplo de um hospital particular onde ele poderá entender o atendimento a um paciente famoso de diversas formas, ou seja, se algo de errado vir a ocorrer será uma ameaça a sua marca e imagem. No entanto, um plano de contingência deverá ser estabelecido a fim de que as notícias sejam tratadas cuidadosamente pela mídia. Por outro lado, quando olhamos este fato como oportunidade, podemos considerar tal atendimento como diferencial, o que atrairá novos pacientes famosos e assim sucessivamente.

Gerir riscos positivos significa adotar medidas estruturadas que nos ajudem a tirar o máximo de proveito das incertezas. Desta forma, quando uma organização olha para suas fontes de riscos e avalia “qual é o menor custo possível para tratar o que pode dar errado” podem ser criados argumentos que caracterizem esta ação enquanto de criação efetiva de valores para o acionista.

Analisando a gestão de riscos positivos, poderíamos pensar em outro termo que espelhasse o conceito de apetite ao risco: a indução a oportunidade, uma medida de quanto uma organização estaria disposta a investir para tem maior flexibilidade no aproveitamento de oportunidades potenciais. Ao se perguntar “O que pode dar errado?” a organização passará a identificar a não ocorrência do ganho como uma ameaça. Assim, a variabilidade antes entendida como possibilidade de oportunidade, passará a ser descrita de maneira inversa com uma ameaça.
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Figura 01 -Visão geral da abordagem de gestão de riscos positivos
4. OBSTÁCULOS NA GESTÃO DE RISCOS POSITIVOS

Quando falamos em gestão dos riscos positivos é comum encontrarmos as seguintes dificuldades nas organizações:

· Falta de coordenação entre as áreas;

· Definir prioridade entre as idéias buscando foco;

· Complexidade para obter uma análise concreta dos resultados. Medir os resultados é essencial;

Em contrapartida a estas dificuldades, nos deparamos com a velocidade do mundo atual, da informação e da necessidade de desenvolver mecanismos para identificar e incorporá-las rapidamente em nossas atividades cotidianas.

Gestão de riscos não significa simplesmente disponibilizar recursos para que as áreas busquem oportunidades de melhorias para as empresas, isto cabe à área de marketing de sua empresa.
5. GESTÃO DE RISCOS POSITIVOS E SUAS BOAS PRÁTICAS
Para que a compreensão esteja mais clara sobre a gestão dos riscos positivos, vamos citar alguns exemplos de boas práticas sobre o tema:
· Estabelecer um PDCA para a gestão dos riscos positivos;
· Implementação de métodos de controles estratégicos, para aumentar a probabilidade de magnitude dos eventos incertos com resultados positivos. Temos que valorizar o lado positivo dos fatos;

· Concretizar e explicitar o nosso grau de apetite às oportunidades, bem como da tolerância de quem estar coordenando esta avaliação para que nada de importante deixe de ser considerado;

A grande questão nos dias atuais quando falamos em gestão de riscos positivos é sem dúvida compreender, aceitar e se preparar para vencer as limitações existentes dentro das organizações modernas.
4. CONCLUSÃO

Existe uma grande preocupação quanto ao valor que a gestão de riscos operacionais agrega ao negócio.

Este valor deve ser demonstrado pelos gestores de riscos através da identificação das vulnerabilidades existentes nos ativos críticos das empresas, ou seja, pessoas, processos, produtos, sistemas, tecnologia e imagem.

Antes de sairmos em busca de novas oportunidades a partir das incertezas, é preciso que tomemos a cautela de alinhar as ferramentas de gestão à estratégia da organização, ou seja, para onde a empresa segue, onde deseja chegar e se há apetite ao risco.
A gestão de riscos positivos deve ser integrada à estrutura de gestão de riscos corporativos existente.
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